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D O S S I Ê  H i stÓ r i a  E  M E I O  A M B I E N T E

O 
universo temático referente 
à Ordem Minorita 1 é amplo. 
A importância computada 
historicamente aos franciscanos 

como um dos movimentos espirituais, 
culturais e sociais de maior difusão e 
transcendência na História da Igreja e da 
espiritualidade explica a abundancia do 
material produzido sobre este tema.  Como 
afirma o teólogo Daniel de Pablo Maroto 2:

Retém como óbvio historicamente que 
o movimento espiritual dos “frades”, os 
mendicantes, nas primeiras décadas 
do século XIII, constitui uma verdadeira 
revolução religiosa como resposta as 
necessidades pastorais da Igreja em 
plenitude de seus poderes, especialmente 
durante o pontificado de Inocêncio III (1198-
1216).

O livro de André Luís Pereira Miatello insere-
se precisamente neste universo. Contudo, as 
afirmações lançadas pelo autor contradizem 

1 A Ordem recebe esta designação em virtude do 
posicionamento dos frades frente à autoridade 
papal: em nenhum momento, frei Francisco e seus 
seguidores se voltaram contra a figura do papa. 
Mesmo adotando uma postura de “revitalização” da 
fé cristã, sempre se colocaram hierarquicamente 
abaixo aos membros da Cúria Romana. Sua 
postura os define como menores, ou simplesmente, 
minoritas.
2 MAROTO, Daniel de Pablo. Espiritualidad de la 
Baja Edad Media: siglos XIII-XV. Madri. Editorial de 
Espiritualidad, 2000, p. 17-18. 
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boa parte da tradicional historiografia, 
frequentemente apologética, e que faz das 
Ordens Mendicantes e de seus fundadores 
os criadores de uma nova cultura cristã no 
Ocidente Medieval. Não se trata de contar 
a história dos santos do período medieval, 
nem tampouco seus exemplos de virtudes. 
A perspectiva aqui é outra: a partir da 
memória póstuma, ou mais precisamente 
do momento em que as obras hagiográficas 
fazem propaganda da santidade de seus 
respectivos fundadores, Miatello procura 
discutir – e propor – algumas questões 
fundamentais para a temática em questão. 

A experiência religiosa mendicante 
é abordada a partir de como os 
acontecimentos da vida de Francisco de 
Assis e de Antônio de Pádua eram retratados 
pelos hagiógrafos dos movimentos. Miatello 
propõe pensar tanto as palavras e ações dos 
pregadores, articulando os efeitos imediatos 
da pregação, quanto aos efeitos que podem 
ser qualificados como de “longa duração”, 
reavivados pelo culto a memória.  

A relação entre as Ordens Mendicantes e 
as cidades em que atuavam é também um 
dos temas mais interessantes do qual os 
historiadores se debruçaram ao longo dos 
anos. No entanto, longe das conclusões 
obtidas pela historiografia, Miatello inverte 
a equação: os espaços urbanos bem como 
as redes de sociabilidades e de poder não 
são derivadas das ações empreendidas 
pelos frades, mas sim frutos de um contexto 
conturbado e tenso no qual as comunas 
italianas estavam se afirmando como 
entidades autônomas independentes. Em 
outras palavras, “não é o santo que funda 
a cidade, é a cidade que, a partir de certos 
santos, dá novo sentido a sua trajetória, 
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projetando-se em um futuro, incerto, mas 
promissor” (p. 12). Claro que esta relação 
não pode ser traduzida em via de mão 
única. Assim como as cidades se apropriam 
do corpo e da lembrança de um santo para 
se promover, os frades minoritas usam as 
biografias como parte de seu repertório 
discursivo para atuarem politicamente nas 
cidades italianas medievais. 

Esta relação é possível devido à 
especificidade da história italiana. Como 
bem nos lembra Patrick Gilli 3, as cidades da 
Itália setentrional viviam desde o século XII 
imersas em um contexto de inconstâncias 
políticas e tensões envolvendo duas 
autoridades de vocação universal: o papado 
e o império. Faltavam a elas modelos de 
estruturas de governo e de conduta para 
legitimar sua condição e que servissem 
de norteadores da vida politica. Tais 
fundamentos foram tirados em parte 
das hagiografias que se tornaram “uma 
espécie de arma ideológica nas mãos dos 
mendicantes, do papado e das cidades, 
todos estes envolvidos num projeto de 
controle das populações e instituições 
urbanas da Itália centro-setentrional” (p. 
18). Devolvendo, desta forma, os frades à 
dinâmica social. Não trata-los como seres 
excepcionais significa enxerga-los a partir 
das relações de poder tecidas pelos diversos 
grupos. 

A pregação e a penitência são elementos 
centrais para compreender as bases em 
que se operavam as ações destes agentes 
históricos. A paz buscada não é entendida 
em termos sociologizados, mas como 
resultado de uma realização espiritual e 
moral e que esta estritamente vinculada 
com a vida prática, econômica e política. 
Assim como os pregadores exortavam 
as multidões para alcançar a pacificação 
e a coesão das cidades, os hagiógrafos 
construíram uma memória da obra desses 
pregadores. Desta forma, reside mais uma 

3 GILLI, Patrick. Cidades e sociedades urbanas na 
Itália Medieval. Campinas: Editora Unicamp, 2011.

contribuição dada pelo autor para renovar as 
abordagens do tema: as Vitas mendicantes, 
enquanto obra de edificação e de oratória, 
não são novidades. Elas dialogam com o 
passado e são devedoras de uma trajetória 
que remonta a Gregório Magno.

É este o objetivo do primeiro capítulo: 
procurando apresentar as engrenagens da 
oratória do gênero hagiográfico, o autor 
lança ao estudo dos prólogos das principais 
Vitas de santos no Ocidente, para de certo 
modo, “obedecer aos mecanismos do 
gênero hagiográfico a fim de entender o seu 
proprium a despeito da almejada facticidade 
historiográfica” (p. 23). A partir de uma 
notável erudição, Miatello nos convida a um 
passeio pelos mecanismos discursivos que 
forjaram o culto de santos há pelo menos 
6 séculos. Segundo o autor, não devemos 
tomar como parâmetros para investigar tais 
documentos as modernas concepções de 

“verdade”, “fato histórico” ou “historicidade”. 
Os ditames aqui são teológicos-retóricos 
e não historiográficos. Se não atentarmos 
para este detalhe, a composição hagiográfica 
se torna um repositório de “crenças ou 
de sentimentos religiosos” pertencentes 
a um comportamento pejorativamente 
qualificado como sendo pré-lógico.   

Entender a hagiografia como retórica nos 
leva a interpretá-la como sendo parte de um 
conjunto maior de práticas letradas que, por 
sua vez, obedecem a cânones precisos de 
composição, elaborados ao longo de séculos 
por autoridades consagradas pela arte e 
pela erudição; tudo isso constituiu uma 
verdadeira jurisprudência das belas letras 
segundo a qual os textos eram pensados, 
escritos e lidos antes do século XIX (p.27). 

Já no segundo capítulo o autor se aprofunda 
no debate citado na introdução sobre 
as relações causais entre as intenções 
políticas do papado com relação à 
Lombardia do século XIII e o empenho 
dos frades menores em “converter” as 
cidades. Aqui – indiretamente – Miatello 
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repensa um dos argumentos chaves 
para a historiografia temática sobre 
o processo de institucionalização da 
Ordem. Tradicionalmente concebida como 
sendo resultado direto da intervenção do 
papado romano em assuntos internos do 
movimento, o autor salienta a aproximação 
que Gregório IX manteve com os Menores, 
por exemplo. Fato este que condiciona os 
frades aos intentos pontifícios e, vice-versa, 
impossibilitando uma análise puramente 
maniqueísta do processo. A relação é muito 
mais complexa do que simplesmente reduzi-
la a dois polos de poder: um sendo positivo 
claramente identificado aos minoritas e 
outro, negativo, associado ao papa.

O terceiro capítulo avança na análise da 
“retórica religiosa” em suas relações com 
a “retórica cívica”. Desde Aristóteles, a vida 
política supõe o uso de palavras como 

“instrumentos de poder e de ordenamento 
social”. Ora, a Ordem dos Menores se 
constitui como uma Ordem pregadora, 
embora não sejam todos os seus membros 
que estejam investidos do ofício de pregação. 
A participação da matéria hagiográfica foi 
fundamental nas lidas urbanas do século 
XIII.

O modelo do santo pregador, associado 
ao modelo do santo taumaturgo, propiciou 
as frades uma dupla via inserção no tecido 
urbano e nas políticas cívicas. Tais frades 
valiam-se do estereótipo da santidade 
que as populações lhes atribuíam e da 
santidade que os fundadores e confrades 
de suas Ordens desfrutavam no interior 
da fama pública para levarem ás últimas 
consequências a aplicação dos preceitos 
espirituais e políticos defendidos por sua 
instituição. Na ausência de estabilidade 
sociopolítica, como acontecia na Itália 
centro-setentrional, os fardes pregadores 
despontaram como o canal de coesão dos 
mais variados anseios de paz (p. 132). 

O quarto e último capítulo é dedicado a 
investigar o alcance social do vocabulário 

empregado pelos hagiógrafos. Em 
outras palavras, a efetivação concreta 
dos conteúdos semânticos dos termos 
empregados. Entender a gramática 
sociomoral dos hagiógrafos significa 
transcender os textos e atingir o cerne do 
pensamento mendicante. As hagiografias 
oferecem pequenos exemplos, passagens 
furtivas de exemplos de governo.

Pensando pelo lado moral com que 
arquitetavam a vida civil, é possível 
relacionar os preceitos de governança, 
presentes no costumeiro da ordem, com um 
suposto preceituário politico mendicante. 
De imediato, convém ter presente que 
governar, segundo os textos hagiográficos 
estudados, é exercer o poder sobre 
alguém e, mais do que isso, é assegurar ao 
grupo aquilo que é conveniente para sua 
manutenção (p. 162).

André Miatello oferece ao longo das páginas 
de seu livro uma inestimável contribuição 
para repensar a História Politica e Social 
de um dos agentes mais conhecidos do 
Ocidente medieval. As palavras que compõe 
o livro revelam toda a preocupação de 
dessacralizar à imagem da Ordem e voltar 
à atenção para o zelo pastoral e o projeto 
de moralização das cidades e das politicas 
urbanas italianas. Para finalizar penso que 
nada melhor do que as palavras do próprio 
autor:

No jogo do poder, que acontecia no campo 
da política cívica , as Vidas de santos e seu 
respectivo culto ocuparam um lugar de 
tão grande eminência que todos aqueles 
que podiam, papa, bispos, frades, cidades, 
aproveitaram-se deles para sedimentar a 
própria força politica e, com isso, manterem 
e expandirem a sua dominação, ideológica 
ou concreta (p. 177).
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